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Resumo: O estudo aqui apresentado investiga o Estado do Conhecimento acerca do Novo Ensino Médio 
(NEM), examinando as produções de quatro renomados locais de publicação científica brasileira: o Catá-
logo de Teses e Dissertações da CAPES, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), a 
biblioteca SciELO (Scientific Electronic Library Online) e a plataforma Educ@. O objetivo primordial é ma-
pear e analisar as contribuições de teses, dissertações e artigos relacionados ao NEM no período de 2017 
a 2023. A fundamentação teórico-metodológica deste estudo baseia-se em metodologistas que delineiam 
os procedimentos para a organização de pesquisas bibliográficas, comumente denominadas de Estado do 
Conhecimento, como Morosini e Fernandes (2014), Morosini, Nascimento e Nez (2021). Foram identificadas 
554 produções sobre o tema, das quais 145 foram selecionadas e analisadas. Os resultados revelam uma 
variedade de interpretações na literatura, enfatizando a necessidade de um amplo diálogo sobre o futuro da 
educação no Brasil, de modo especial sobre o Ensino Médio. No contexto educacional, as reformas do NEM 
refletem tanto uma tentativa de modernização e melhorias quanto o atendimento às demandas do mercado 
de trabalho, como também a perpetuação de desigualdades e interesses neoliberais. Essas contradições são 
elementos intrínsecos ao desenvolvimento histórico e social, evidenciando a luta entre diferentes forças e 
interesses na sociedade.
Palavras-chave: ensino médio; reforma do ensino médio; Medida Provisória n.º 746; Lei n.º 13.415; estado 
do conhecimento.

Abstract: This study investigates the State of Knowledge regarding the New High School, examining produc-
tions from four renowned Brazilian scientific publication venues: the Catalog of Doctoral Dissertations and Mas-
ter’s theses from CAPES, the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), the SciELO library 
(Scientific Electronic Library Online), and the Educ@ platform. The main objective is to map and analyze the 
contributions of Doctoral Dissertations, Master’s Theses, and articles related to New High School (NHS) from 

1	 Inserido no projeto guarda-chuva “Desenvolvimento Profissional Docente: concepções, práticas e 
articulações”, aprovado pelo PPGE/Uniube.
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2017 to 2023. The theoretical-methodological foundation of this study is based on methodologists who outline 
procedures for bibliographic research, commonly referred to as State of Knowledge, such as Morosini and Fer-
nandes (2014), Morosini, Nascimento, and Nez (2021). A total of 554 productions on the subject were identified, 
of which 145 were selected and analyzed. The results reveal various interpretations in the literature, emphasiz-
ing the need for a broad dialogue on the future of education in Brazil, especially regarding high school. In the 
educational context, NHS reforms reflect both an attempt at modernization and meeting labor market demands 
and a perpetuation of neoliberal inequalities and interests. These contradictions are intrinsic historical and social 
development elements, highlighting the struggle between different societal forces and interests.
Keywords: high school; high school reform; Provisional Measure No. 746; Law 13.415, state of knowledge.

Resumen: El estudio aquí presentado investiga el Estado del Conocimiento sobre el Nuevo Encino Medio 
(NEM), examinando las producciones de cuatro reconocidos sitios de publicación científica brasileña: el 
Catálogo de Tesis y Disertaciones de la CAPES, la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones 
(BDTD), la biblioteca SciELO (Scientific Electronic Library Online) y la plataforma Educ@. El objetivo princi-
pal es mapear y analizar las contribuciones de tesis, disertaciones y artículos relacionados con el NEM en 
el período de 2017 a 2023. La fundamentación teórico-metodológica de este estudio se basa en metodolo-
gías que delinean los procedimientos para la organización de investigaciones bibliográficas, comúnmente 
denominadas Estado del Conocimiento, como Morosini y Fernandes (2014), Morosini, Nascimento y Nez 
(2021). Se identificaron 554 producciones sobre el tema, de las cuales 145 fueron seleccionadas y analiza-
das. Los resultados revelan una variedad de interpretaciones en la literatura, enfatizando la necesidad de 
un amplio diálogo sobre el futuro de la educación en Brasil, especialmente en relación con el Enciso Medio. 
En el contexto educacional, las reformas del NEM reflejan tanto un intento de modernización y satisfacción 
de las demandas del mercado laboral como una perpetuación de desigualdades e intereses neoliberales. 
Estas contradicciones son elementos intrínsecos al desarrollo histórico y social, evidenciando la lucha entre 
diferentes fuerzas e intereses en la sociedad.
Palabras clave: nuevo encino medio; reforma de la escuela secundaria; Medida Provisional n.º 746; Ley n.º 
13.415; estado del conocimiento.

1 Introdução 

A promulgação da Lei 13.415/2017, que instituiu a Reforma do Ensino Médio ou o 
Novo Ensino Médio (NEM), desencadeou uma série de debates e análises mesmo antes da 
sua implementação, sobretudo devido à maneira como foi introduzida. Esse contexto tem 
provocado uma reflexão profunda sobre as possíveis transformações nas práticas pedagó-
gicas, assim como sobre o futuro dos docentes e dos adolescentes brasileiros. Como ob-
servado por Silva (2023b), os professores estão constantemente refletindo sobre as teorias, 
legislações e práticas no ambiente escolar, frequentemente repletos de inquietações, es-
pecialmente quando a suas opiniões divergem das diretrizes estabelecidas nas legislações 
e políticas públicas. Essa discrepância entre o discurso oficial e a realidade vivenciada em 
sala de aula suscita dúvidas, reflexões e questionamentos que motivaram o desenvolvi-
mento de pesquisas acadêmicas, incluindo este estudo de doutorado.
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Nesse sentido, visando fornecer subsídios para uma pesquisa mais ampla2, foi reali-
zada uma investigação sobre o que já foi produzido cientificamente acerca do Novo Ensino 
Médio. Assim sendo, este artigo se propõe a relatar um estudo no modelo Estado do Co-
nhecimento sobre o NEM, explorando diferentes perspectivas, críticas e reflexões presen-
tes em publicações acadêmicas de quatro importantes repositórios brasileiros: o Catálogo 
de Teses e Dissertações da CAPES, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), a biblioteca SciELO (Scientific Electronic Library Online) e a plataforma Educ@. 
O objetivo principal foi mapear e analisar a produção acadêmica relacionada ao NEM em 
teses, dissertações e artigos no período de 2017 a 2023, além de explorar novas possibili-
dades para avanços na área de pesquisa.

Conforme destacado por Silva (2023b), ao planejar uma pesquisa na área da Educa-
ção, surgem diversas indagações sobre a relevância e o alcance das pesquisas anteriores, 
indicando a necessidade de uma revisão bibliográfica abrangente para embasar o estudo 
proposto. Ademais, de acordo com Morosini, Nascimento e Nez (2021), na elaboração de 
um levantamento sobre a produção científica de determinada área, é crucial que o pes-
quisador esteja familiarizado e considere as publicações relacionadas ao tema dentro do 
campo científico. Além disso, é fundamental identificar e examinar diversas abordagens e 
direções, tanto em termos de fundamentação teórica quanto de aspectos metodológicos, os 
quais irão auxiliar na definição e estruturação da sua investigação.

Por meio dessa revisão bibliográfica, que abrange os principais estudos desenvolvi-
dos sobre o tema, busca-se uma compreensão mais aprofundada das implicações, desa-
fios e perspectivas do NEM no cenário educacional brasileiro, subsidiando a pesquisa para 
a tese, ao auxiliar na delimitação do tema, na escolha dos caminhos metodológicos e na 
produção textual. Assim, como se trata de um tema recente e polêmico, poderá subsidiar 
outros estudos, discussões e pesquisas. Para isso, pretende-se responder às seguintes 
questões: O que os trabalhos acadêmicos, teses, dissertações e artigos, produzidos no 
período de 2017 a 2023, catalogados no repositório da CAPES, BDTD, SciELO e Educ@, 
revelam sobre o Novo Ensino Médio (Lei n.º 13.415/2017)? Os resultados das pesquisas in-
dicam se houve reconhecimento e aceitação da Lei n.º 13.415/2017, que promove a Refor-
ma do Ensino Médio? Qual é a importância dessas publicações para futuras investigações? 
Além da primeira seção introdutória, este artigo está organizado em mais quatro seções, 
sendo elas: O Novo Ensino Médio, Método e corpus da pesquisa, Análise dos resultados, e 
As considerações finais. 

2	 Uma pesquisa para elaboração de tese de doutorado, que visa escutar os professores, principais atores 
e responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem, especificamente da área de linguagens, em uma 
cidade do estado de Minas Gerais, sobre essas mudanças.  
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2 O novo ensino médio

O Ensino Médio (EM) é a última etapa da educação básica, conforme a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação (LDB), Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e detém 
um peso no que se refere à formação integral do indivíduo. É, praticamente, nesse nível de 
ensino que os estudantes começam a planejar o futuro. Por isso, a proposta de formação, 
o currículo, o processo de ensino-aprendizagem, os meios para o protagonismo estudantil 
são elementos importantes, e devem estar sempre em discussão para que o educando seja 
o centro das atenções.

A partir do discurso de que os resultados das avaliações internas e externas e os 
proveitos dessa etapa de ensino têm se demonstrado insatisfatório; de que o currículo tradi-
cional é engessado, defasado no que se refere às demandas do mundo contemporâneo e à 
inserção dos jovens no mercado de trabalho; de que há falta de autonomia dos estudantes 
na escolha dos componentes curriculares que gostariam de aprofundar; e de que há a ne-
cessidade de ampliar a carga horária para que os estudantes pudessem ter uma formação 
mais integral e qualificada, por meio de atividades práticas e extracurriculares, foi o que 
levou o Ministério da Educação (MEC) a propor uma reforma para o Ensino Médio (REM). 

Em um primeiro momento, essa Reforma foi apresentada por meio da Medida Pro-
visória (MP) n.º 746, de 22 de setembro de 2016, com o objetivo de: tornar o Ensino Médio 
mais atrativo ao grupo jovem, concedendo-lhes a autonomia para escolher itinerários for-
mativos diferenciados; fomentar a oferta de ensino em tempo integral e aumentar a vertente 
voltada à profissionalização. Posteriormente, a MP foi transformada, com algumas altera-
ções, na Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. 

Essa Lei altera a Lei de n.º 9.394/1996, na qual seu art. 36 passa a vigorar com as 
seguintes alterações: 

O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular 
e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de 
diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a 
possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: I - linguagens e suas tecnologias; 
II - matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas tecnologias: IV 
- ciências humanas e sociais aplicadas; V - formação técnica e profissional (Brasil, 
1996, art. 36).

A flexibilização curricular e a ampliação da carga horária para 1.000 horas anuais 
também foram medidas adotadas para garantir uma formação mais completa e abrangente. 
Essas diretrizes, conforme descritas no documento, visam introduzir um paradigma reno-
vado para o EM, baseado na valorização do aluno como protagonista, no estímulo ao de-
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senvolvimento integral, na promoção do projeto de vida, na interdisciplinaridade, na adoção 
de metodologias ativas, na flexibilização curricular, na integração da educação profissional 
e tecnológica, na extensão da carga horária e na avaliação formativa. Contudo, na prática, 
essas mudanças não têm conquistado muita aceitação por parte da comunidade acadêmi-
ca, além de trazerem uma série de transtornos às escolas, aos professores e aos alunos 
em sua implementação. 

Para Garcia e Czernisz (2022, p. 47),

[...] desde a origem, a reforma já se apresenta autoritária, sem que no processo te-
nha ocorrido uma conversa com grupos de professores, pesquisadores do assunto 
ou associações educativas organizadas que, de longa data, vêm se preocupando 
com a importância e imprescindibilidade dessa etapa formativa para o desenvolvi-
mento dos estudantes e do país. A imposição do processo reformista já demarca 
sua intenção: de forçar o desenvolvimento de um Ensino Médio que corresponda 
aos desejos de um grupo representativo dos interesses do capital.

Uma das principais críticas à reforma refere-se à falta de diálogo e participação dos 
professores, pesquisadores e, tampouco, dos estudantes no processo de elaboração e imple-
mentação. Assim sendo, a reforma parece ter sido conduzida de maneira centralizada, sem 
considerar as opiniões e experiências daqueles diretamente envolvidos no processo educa-
cional, contradizendo o próprio ensejo ao protagonismo juvenil. A ausência de consulta e de-
bate com a comunidade escolar pode resultar em uma implementação inadequada e pouco 
eficaz das mudanças propostas, além de gerar resistência e descontentamento por parte dos 
professores e alunos. Além disso, a falta de investimentos em formação docente e em infra-
estrutura escolar também tem sido objeto de críticas, uma vez que a reforma demanda novas 
abordagens pedagógicas e condições objetivas adequadas para sua efetivação. 

Ademais, não se pode deixar de destacar a influência do viés neoliberal e os inte-
resses do setor privado. A implementação do NEM parece refletir uma abordagem alinha-
da aos princípios do neoliberalismo, que prioriza mão de obra barata com uma prepara-
ção rasa dos estudantes para o mercado de trabalho, em detrimento de uma formação 
mais completa, rica e crítica. Resultante da redução da carga horária dedicada à forma-
ção básica, comprometendo a qualidade do ensino oferecido aos estudantes, principal-
mente àqueles oriundos de famílias de proletariados. Essas mudanças negligenciam o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais, criativas e críticas, fundamentais para 
o desenvolvimento pleno dos jovens, mais ainda os princípios de equidade, inclusão e 
qualidade educacional. Esse descontentamento levou o MEC a estabelecer uma consul-
ta pública, durante 90 dias, conforme Portaria n.º 399, de 8 de março de 2023, de modo 
a dialogar com a comunidade escolar.  Como alternativa, o governo, por meio do MEC, 
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apresentou o Projeto de Lei (PL) 5.230/2023 com o objetivo de redefinir essa política. 
Após a sua aprovação em plenário, o texto foi sancionado pelo presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 31 de julho de 2024, resultando na Lei n.º 14.945/2024, que 
institui a Política Nacional do Ensino Médio.

3 Método e corpus da pesquisa

Diante das críticas e insatisfações relacionadas às mudanças para o Ensino Médio, 
a partir da lei n.º 13.415/17, e ao experienciar na prática esse novo cenário, essa pesquisa 
propõe-se a investigar a implementação do Novo Ensino Médio. Este é um estudo no mode-
lo estado do conhecimento, de caráter qualitativo, embora apresente também dados quan-
titativos, é respaldado por meio da base teórico-metodológica adotada por pesquisadores 
no campo da metodologia científica, os quais delineiam os procedimentos metodológicos 
para a condução de revisões bibliográficas conhecidas como “Estado do Conhecimento”.

De acordo com Morosini e Fernandes (2014, p. 155), o Estado do Conhecimento se 
refere à “[...]identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a 
produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo [...]”. 

A construção do estado de conhecimento, como atividade acadêmica busca co-
nhecer, sistematizar e analisar a produção do campo científico sobre determinada 
temática, subsidiar a dissertação e/ou tese em educação, delimitando o tema e 
ajudando a escolher caminhos metodológicos e elaborar a produção textual para 
compor a dissertação/ tese (Morosini; Nascimento; Nez, 2021, p. 71).

O Estado do Conhecimento (EC) é uma pesquisa do tipo bibliográfica, que com-
preende os estudos apresentados em periódicos, dissertações, teses, dentre outros, que 
permite ao pesquisador conhecer o que se tem discutido sobre uma determinada temática 
dentro de um campo cientifico e em um determinado intervalo de tempo. Além de propiciar 
experiências metodológicas, estratégicas e aprimorar o conhecimento teórico, essa abor-
dagem de pesquisa contribui para o desenvolvimento de novas ideias e estudos, os quais 
complementarão as lacunas observadas ou trarão inovações para o cenário acadêmico. 
Tudo isso será fundamental para a escritura de novos trabalhos científicos.  

Para dar conta dessa empreitada e garantir o rigor científico, seguiram-se as orien-
tações de Morosini, Nascimento e Nez (2021). Para essas autoras, o estado de conheci-
mento constitui-se em seis passos: 1º- a escolha das fontes de produção científica; 2º- a 
seleção dos descritores de busca; 3º- organização do corpus de análise; 4º- identificação e 
seleção do corpus de análise; 5º- construção das categorias e análise do corpus e por fim, 
6º- considerações acerca do campo e do tema de pesquisa.
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Como primeiro passo, para a constituição do corpus investigativos, escolheram-se 
os repositórios de produção científica: o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), a biblioteca SciELO (Scienti-
fic Electronic Library Online) e a plataforma Educ@, devido à relevância e abrangência no 
cenário acadêmico brasileiro. Essas fontes oferecem uma ampla gama de teses, disserta-
ções e artigos científicos sobre as mais diversas áreas do conhecimento e temas, incluindo 
o NEM. Ademais, essas plataformas são reconhecidas pela qualidade e credibilidade das 
pesquisas agregadas, garantindo assim uma base sólida e confiável para essa análise.

No segundo estágio, optou-se pelo descritor “Novo Ensino Médio”. Delimitou-se o 
escopo da pesquisa com base nesse descritor, a fim de concentrar os esforços em analisar 
criticamente as produções acadêmicas que abordam especificamente essa temática, ofe-
recendo uma visão abrangente do estado atual do conhecimento nesse campo específico.

No terceiro passo, organizou-se a busca nos repositórios3, estabelecendo como re-
corte temporal o período de 2017 a 2023. O ano de 2017 foi definido como marco inicial 
por corresponder à publicação da Reforma do Ensino Médio, enquanto 2022 foi o ano da 
implementação e 2023 destacou-se pelas intensas discussões sobre os seus impactos. 
Apesar desse recorte, algumas pesquisas identificadas abrangiam períodos anteriores à 
promulgação da Reforma, razão pela qual foram desconsideradas.

Em seguida, a busca no repositório da CAPES foi refinada pela filtragem das publi-
cações por “área do conhecimento”. Essa etapa revelou uma ampla diversidade de campos, 
como Administração, Administração Pública, Antropologia, Artes, Biologia Geral, Ciências da 
Informação, Ciências Ambientais, Educação, Educação Física, Ensino, Ensino de Ciências 
e Matemática, Letras e Linguística. No entanto, muitos desses estudos apresentavam abor-
dagens altamente específicas, sem uma relação direta com o objeto de análise da pesquisa.

Para delimitar o corpus, optou-se por considerar apenas seis áreas do conhecimento. As 
áreas de Educação e Ensino foram selecionadas por sua vinculação direta com a temática inves-
tigada. Administração e Administração Pública foram incluídas devido à sua relevância na análise 
de Políticas Públicas Educacionais, aspecto essencial do estudo. Por fim, Letras e Linguística 
Aplicada foram contempladas por seu alinhamento com o foco da pesquisa de doutoramento.

A partir desses critérios, a busca na plataforma CAPES resultou em 208 trabalhos, 
dos quais 31 são teses de doutorado e 177 dissertações de mestrado. Na biblioteca eletrô-

3	 Os resultados encontrados para a CAPES e a SciELO (2017 a 2022) referem-se às buscas realizadas em 10 
de março de 2023, enquanto as publicações de 2023, assim como as buscas na BDTD e na Educ@, foram 
coletadas entre março e abril de 2024. Durante o processo de levantamento dos dados, constatou-se uma 
significativa instabilidade nas plataformas de pesquisa, com variações nos resultados de um dia para o outro. 
Esse fenômeno pode ser atribuído a fatores como atualizações contínuas dos bancos de dados, mudanças 
nos algoritmos de indexação e inclusão ou exclusão de publicações pelas próprias instituições responsáveis 
pelos repositórios. Dessa forma, ao realizar novas pesquisas, é natural que os resultados apresentados 
sofram variações, o que reforça a necessidade de entender a dinamicidade das bases de dados.
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nica SciELO, utilizando o descritor “Novo Ensino Médio”, foram localizadas 15 publicações 
em diferentes periódicos. Na plataforma BDTD, identificaram-se 206 estudos, sendo 151 
dissertações e 55 teses. Já na plataforma Educ@, foram encontrados 125 artigos.

No quarto passo, para a escolha do conjunto de dados, considerou-se inicialmente 
a avaliação do título e do resumo. Quando esses elementos não forneciam informações 
suficientes para determinar a relevância das obras para esse estudo, procedia-se à leitura 
completa do texto, buscando examinar a sua pertinência em relação ao objeto dessa pes-
quisa. Durante essa etapa, foi realizada a identificação e seleção do corpus a ser utilizado. 
É importante ressaltar que nem todas as publicações encontradas estavam diretamente 
relacionadas ao tema de interesse. Para serem incluídas no corpus, as obras precisavam 
apresentar uma correlação temática clara, abordando a Reforma do Ensino Médio e/ou 
a sua implementação como foco central do estudo. Dos 554 trabalhos encontrados, que 
abordaram direta ou indiretamente o objeto de estudo, identificaram-se 145 que foram se-
lecionados e analisados. Os demais, embora apresentassem alguma relação com o NEM, 
estavam conexos a área do conhecimento específicas e não traziam uma discussão acerca 
da implementação ou apresentavam algumas recorrências nas plataformas. 

Assim, procedeu-se à seleção de 60 estudos localizados no banco de dados da CA-
PES, dos quais 50 eram dissertações e 10 teses. Na Tabela 1, apresenta-se a quantidade 
de publicação por modalidade, teses ou dissertações e por ano de publicação.

Tabela 1 – Número de trabalhos selecionados do repositório da 
CAPES, conforme o nível da pesquisa e o ano de publicação.

Ano de publicação
Nível da Pesquisa

Total
Dissertações Teses

2018 03 - 03

2019 01 - 01

2020 08 01 09

2021 09 02 11

2022 07 02 09

2023 22 05 27

Total 50 10 60

Fonte: elaborada pelo próprio autor (2024).
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Em 2017, ano de publicação da reforma, nenhum trabalho foi divulgado, contudo, 
observa-se um crescimento constante no número de publicações ao longo dos anos, 
com um aumento significativo em 2023. Em 2018 e 2019, apenas dissertações foram 
publicadas, totalizando 4 trabalhos, uma vez que os estudos para uma tese levam mais 
tempo. A partir de 2020, começaram a ser publicadas também teses, com um aumento 
gradual nos números, atingindo um pico em 2023, com 22 dissertações e 5 teses. Este 
crescimento pode indicar uma maior produção acadêmica e interesse pelo tema ao lon-
go dos anos analisados.

Dentre os 15 artigos encontrados na SciELO, apenas sete demonstraram correla-
ção direta com a temática e foram selecionados para compor o corpus da pesquisa. Na 
BDTD, inicialmente foram identificados 66 trabalhos. No entanto, 11 deles já estavam 
presentes no levantamento realizado no repositório da CAPES, resultando em 55 tra-
balhos para análise, sendo 27 teses e 28 dissertações. Na tabela seguinte, indica-se a 
quantidade de publicações que se deram nas formas de dissertação e tese, na BDTD, no 
período de 2019 a 2023.

Tabela 2 – Número de trabalhos selecionados do repositório da 
BDTD, segundo o nível da pesquisa e o ano de publicação.

Ano de publicação
Nível da Pesquisa

Total
Dissertação Tese  

2019 06 01 07

2020 04 02 06

2021 05 02 07

2022 04 12 16

2023 09 10 19

Total 28 27 55

Fonte: elaborada pelo próprio autor (2024).

Nota-se que, em 2017, também não houve publicações. Em 2019, foram sele-
cionados 7 trabalhos, enquanto, em 2020, houve uma leve redução para 6 trabalhos. 
Em 2021, o número voltou a aumentar para 7 trabalhos. O ano de 2022 apresentou um 
crescimento significativo, com 16 trabalhos, e, em 2023, foram selecionados 19 traba-
lhos. No total, foram escolhidos 55 trabalhos, divididos quase igualmente entre disser-
tações (28) e teses (27). Esse aumento contínuo na produção acadêmica sugere um 
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interesse crescente e uma intensificação das pesquisas na área ao longo dos anos. Por 
fim, no repositório da Educ@, foram selecionados 24 trabalhos. No entanto, um deles 
já estava presente no estudo feito na SciELO, restando, portanto, 23 para análise. Na 
tabela a seguir, estão sintetizados os números de trabalhos. encontrados e os selecio-
nados em cada repositório.

Tabela 3 – Número de produções encontradas e selecionadas nos repositórios a partir do 
descritor “Novo Ensino Médio” – 2017 a 2023.

Repositórios Encontradas Selecionadas

Catálogo de Teses e dissertações da CAPES 208 60

Biblioteca Eletrônica SciELO 15 07

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 206 55

Plataforma Educ@ 125 23

Total 554 145

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2024).

De acordo com Silva (2023b), pode-se observar que nem sempre a busca em repo-
sitórios traz resultados precisos e de forma eficiente. Vale-se dessa observação para alertar 
sobre a necessidade de fazer uma leitura atenta ao objeto de pesquisa, considerando não 
apenas o título, mas também, seus objetivos, metodologias e resultados, por considerá-los 
subsídios à filtragem real dos dados.

Uma vez com o corpus selecionado, sendo esse constituído de 37 teses, 78 
dissertações e 30 artigos, realizou-se um estudo com o escopo de identificar, mapear, 
analisar as produções: o quantitativo de obras publicadas, o problema, o objetivo, a 
metodologia e os resultados apresentados. Após a leitura flutuante para a constituição 
do corpus e da leitura aprofundada para elaboração das categorias analíticas, conforme 
apontam Morosini, Nascimento e Nez. (2021), com o propósito de garantir maior com-
preensão e fidedignidade à análise dos resultados, assim como robustez ao estudo, 
optou-se por utilizar o software IRAMUTEQ4, que contribui de forma sistemática para 
a análise estatística dos textos. Com todos os trabalhos selecionados, passou-se ao 

4   O IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) é 
um software gratuito, desenvolvido por Pierre Ratinaud (2009), cujo “O processamento de dados permitido 
pelo software viabiliza o aprimoramento das análises, inclusive em grandes volumes de texto. Pode-se utilizar 
das análises lexicais, sem que se perca o contexto em que a palavra aparece, tornando possível integrar 
níveis quantitativos e qualitativos na análise, trazendo maior objetividade e avanços às interpretações dos 
dados de texto” (Camargo; Justo, 2013, p. 517).
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tratamento do corpus, que seria submetido ao software: correção de erros de digitação, 
ortografia, pontuação, além do fato de que as palavras com sentido composto devem 
ser grafadas separadas pelo traço underline (novo_ensino_médio), para utilização do 
software. Para essa análise, em detrimento do quantitativo de textos, optou-se por utili-
zar apenas os resultados de cada estudo.

A ideia inicial foi a de utilizar a ferramenta nuvem de palavras do IRAMUTEQ para 
identificar os termos preponderantes no conjunto de textos que compõem o corpus. Ca-
margo e Justo (2013, p. 516) apontam que a nuvem de palavras “[...]agrupa as palavras 
e as organiza graficamente em função da sua frequência”. Tendo em vista a quantidade 
de palavras diferentes encontradas para essa elaboração, considerou-se apenas aquelas 
com pelo menos 10 ocorrências, já que são essas as que interessam e, dessa forma, não 
comprometem a sua leitura.

Sequencialmente passou-se para a Análise de Similitude. Ferramenta do software 
IRAMUTEQ que “[...] se baseia na teoria dos grafos, possibilita identificar as coocorrên-
cias entre as palavras e o seu resultado, traz indicações da conexidade entre as palavras, 
auxiliando na identificação da estrutura de um corpus textual […]” (Camargo; Justo, 2013, 
p. 516). Para essa análise, sugere-se não selecionar as palavras com frequências muito 
altas e nem muito baixas, conforme Camargo e Justo (2018, p. 56-57). Assim sendo, no-
tou-se que as palavras com maiores ocorrências perpassavam pela maioria dos textos e 
não remetiam, necessariamente, novos núcleos para a categorização. Por esse sentido, 
não foram selecionadas, assim como as palavras com menos de 10 ocorrências, para não 
prejudicar a visibilidade e a comunicabilidade do texto gráfico.  

4 Análise dos resultados

Nessa seção, a partir do mapeamento da produção selecionada, apresentam-se al-
guns aspectos considerados para análise e discussão: os termos indutores presentes nos 
títulos, que já apontam para o foco dos estudos; e o processo de categorização dos resul-
tados, considerando os temas tratados e a utilização de um software, o IRAMUTEQ, que 
forneceu a nuvem de palavras e a análise de similitude. Ao analisar os títulos dos 145 traba-
lhos selecionados nos repositórios, nota-se uma variedade de abordagens correlacionadas 
à temática de estudo. 
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Figura 1 – Termos indutores encontrados nos títulos das pesquisas.

        

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).

Cerca de 46% dos termos indutores no título direcionam o foco para o NEM. Ou-
tros 24% destacam a Reforma do Ensino Médio, a Medida Provisória n.º 746 e/ou a Lei 
13.415. Em seguida, aproximadamente 10% dos títulos mencionam tanto o NEM quan-
to as Políticas Públicas da Educação, enquanto 6% abordam a relação entre a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e o NEM. Além disso, 4% dos títulos mencionam 
tanto o NEM quanto a Reforma, enquanto 2,5% abrangem a BNCC e a Reforma. Há 
também 2,5% dos títulos que se concentram somente no termo indutor Políticas Públi-
cas. Por fim, 7% dos trabalhos possuem descritores diferentes, como ferramentas para 
educar os estudantes do século XXI (Mendonça; Fávero, 2020); políticas educacionais 
e o Currículo Mineiro (Pinto; Melo, 2021); gerencialismo na formação humana (Molina 
Neto, 2023); redução da carga horária de educação física, refletindo na formação huma-
na e na educação integral (Vieira Filho; Gonçalves, 2023); itinerários formativos (Silva, 
2021); contrarreforma (Silva, 2022); inovação curricular (Langer, 2023); descaracteri-
zação do projeto educacional (Carmo, 2023) e discurso neoliberal (Ribeiro; Zanarde, 
2020; Silva, 2023a).

É importante ressaltar que, apesar da diversidade nos títulos, todos os trabalhos 
analisados abordam o Novo Ensino Médio em seus desenvolvimentos. Isso reflete o 
interesse dos pesquisadores em discutir essa temática, que engloba políticas educa-
cionais, currículo, formação profissional e outros aspectos relevantes. Essa atenção 
se justifica pela importância do Ensino Médio como última etapa da Educação Básica, 
que impacta diretamente a vida dos jovens e influencia seu futuro. Além disso, a com-
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plexidade do tema é evidenciada pelo interesse de setores mercantis, privados e neo-
liberais, cujas preocupações muitas vezes não se alinham com a formação integral do 
indivíduo e os seus propósitos.

A partir da revisão bibliográfica, como já apresentado, foi possível identificar di-
versos estudos que abordam temáticas emergentes relacionadas ao NEM. Estas in-
cluem os impactos da reforma nas instituições educacionais, a dualidade do ensino 
propedêutico e o ensino técnico, as perspectivas neoliberais e críticas à reforma, as 
desigualdades sociais e educacionais amplificadas pela reforma, e as abordagens so-
bre currículo e práticas pedagógicas.

Após a leitura, mais detalhada, dos resumos dos 145 trabalhos selecionados, 
observaram-se alguns indicadores/temas que permitiram construir quatro categorias, 
conforme as orientações de Morosini, Nascimento e Nez (2021). Cada categoria apre-
sentou uma variedade de reflexões e análises, contribuindo para uma compreensão 
multifacetada do Novo Ensino Médio e as suas implicações para a educação brasi-
leira, com o auxílio das quais será arquitetada uma análise crítica das produções: 1) 
o NEM e o Mundo do Trabalho; 2) da Elaboração das Políticas à Prática Escolar; 3) 
o NEM e as Mudanças Curriculares e 4) Reflexões Críticas sobre o NEM. Embora a 
maioria absoluta dos estudos aborde críticas à Reforma do Ensino Médio, resolveu-se 
adotar uma categoria em que apresentasse os estudos que buscam dar ênfase às crí-
ticas reflexivas. Antes de partir para a análise das categorias, teve-se a intenção de 
utilizar a análise textual com auxílio do IRAMUTEQ, com o intuito confirmar, retificar 
ou ampliar essas categorias, primeiro pela ferramenta nuvem de palavras e na sequ-
ência pela análise de similitude.

Com o programa IRAMUTEQ, foram analisados 145 textos distintos que repre-
sentam os resultados presentes nos resumos dos estudos apontados nos artigos, dis-
sertações e teses, encontrados nas 4 plataformas de bancos de dados científicos que 
compuseram o corpus textual. Optou-se pela análise lexical com as palavras conside-
radas pertencentes às formas ativas (adjetivos, substantivos e verbos) por serem consi-
deradas as mais importantes na construção de sentido do texto. Nesse contexto, foram 
apresentadas 12.833 ocorrências dessas palavras, ou seja, o número de vezes que elas 
apareceram. Sendo 1.979 vocábulos diferentes. 966 palavras com frequência igual a 1, 
denominadas hápax, que representaram 7,5% das ocorrências e 48,81% das palavras 
identificadas. A média de ocorrência por texto, quer dizer, o número de ocorrências dividi-
do pelo número de textos, foi de 88.85.
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Figura 2 – Nuvem de palavras.

Fonte: elaborado pelo próprio autor - IRAMUTEQ (2024).

A Nuvem de Palavras é uma análise lexical mais simples, porém graficamente in-
teressante, na medida em que possibilita rápida identificação das palavras-chave de um 
corpus”. Esse recurso elabora uma representação gráfica das ocorrências, de forma que 
cada palavra aparece de um tamanho proporcional à sua frequência. Quanto maior for a 
repetição, maior será o seu tamanho na nuvem, como se pode observar na Figura 2.

A palavra com maior ocorrência foi docente (90), seguida por reforma (82), formação 
(78), educação (75), escola (71), ensino médio (70), estudante (67), novo ensino médio 
(66), processo (51) e curricular (48). A partir da nuvem de palavras, já é possível ter uma 
ideia geral do que é abortado nas pesquisas. Trata-se da implementação da reforma da 
Educação, mais especificamente nas escolas de Ensino Médio, também conhecida como 
Novo Ensino Médio. Esse processo educacional, de caráter político, traz grandes discus-
sões por parte dos docentes acerca da formação do estudante por meio da flexibilização 
curricular dos itinerários formativos. Observa-se a relação de sentido direto das palavras 
com maiores incidências e a temática apresentada. 

A partir do IRAMUTEQ, é possível criar também uma Análise de Similitude.  O sof-
tware gera uma imagem com núcleos de palavras que se relacionam dentro de um texto ou 
conjunto de textos, permitindo identificar e representar as coocorrências dessas palavras, 
ou seja, quais palavras aparecem juntas em diferentes segmentos do texto. Em cada nú-
cleo de palavras, aquelas com maior ocorrência aparecem de forma mais centralizada e em 
maior tamanho. Dessa forma, é possível identificar grupos de palavras com alta frequência 
de coocorrências, o que ajuda a revelar temas ou tópicos emergentes no texto, facilitando 
a categorização dos dados. Essas palavras conectam-se entre si e aos demais núcleos por 
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meio de ramificações que configuram a similitude e a correlação existente. Quanto mais 
frequente a ligação entre as palavras, mais espessa é a ramificação, confirmando a sua 
representatividade na construção de sentidos.

A partir da seleção lexical, o software IRAMUTEQ elaborou o seguinte grafo. 

Figura 3 – Análise de Similitude.

Fonte: elaborado pelo próprio autor - IRAMUTEQ (2024).

Como pode ser observado, têm-se quatro núcleos mais definidos com as seguintes 
palavras centrais: 1) “Novo Ensino Médio”; 2) “resultado” e “curricular”; 3) “processo”, “ação”, 
“política” e “concluir”; 4) “estudante”, “forma”, “pedagógico” e “crítica”.  O primeiro núcleo 
“Novo Ensino Médio”, o qual gera a ramificação central, inclui as palavras “implementação” 
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e “trabalho”. Esse núcleo evidencia a implementação de um novo modelo educacional, 
orientado pela Lei n.º 13.415/2017, que visa atender às demandas do mercado de trabalho 
contemporâneo. A proposta do Novo Ensino Médio busca alinhar a formação dos jovens 
às necessidades do capital, refletindo interesses neoliberais e um discurso hegemônico. 
Essa concepção de educação foca em desenvolver competências técnicas e profissionais, 
permitindo aos estudantes adquirir o conhecimento necessário para produzir mão de obra 
adaptada a um mercado de trabalho flexível e em constante mudança. 

Embora o projeto pretenda preparar a juventude para o mercado de trabalho, os 
estudos que compõem esse núcleo também levantam questões sobre o direito a uma edu-
cação integral e humana. As pesquisas mostram a influência das instituições privadas e 
públicas na implementação dessas políticas, revelando um movimento em direção a uma 
educação mais orientada pelo interesse do estado e do mercado. Assim, ao compreender 
os diferentes aspectos dessa reforma, percebe-se que a rede de ensino busca adaptar-se 
às novas realidades do trabalho, mas também enfrenta desafios em produzir uma formação 
que realmente atenda às necessidades sociais e dos trabalhadores. 

Os demais núcleos são organizados a partir da ramificação central, confirman-
do a temática principal do estudo. À direita, na figura 3, na parte mais inferior, destacam 
as palavras “resultado” e “curricular” formando o segundo núcleo. Em função da Lei n.º 
13.415/2017, que estabeleceu as diretrizes para a reforma do Ensino Médio, observa-se 
uma flexibilização curricular que permite a construção de itinerários formativos. No entanto, 
essa estrutura curricular dual, que intenta uma formação básica e, ao mesmo tempo técnica 
e traz consigo uma falta de consenso e uma necessidade de mais pesquisas para avaliar 
os resultados dessa mudança. A análise dos itinerários formativos revela a dualidade entre 
a oferta de diferentes conteúdos e a necessidade de desenvolver competências essenciais 
para a inserção produtiva dos estudantes na sociedade atual. Dessa maneira, os estudos 
destacam a importância de uma organização curricular que considere as diferentes habi-
lidades e competências dos alunos, partindo de uma análise criteriosa das possibilidades 
oferecidas pela Base Nacional Comum Curricular.

Na figura 3, à esquerda, abaixo do núcleo central, destacam as palavras: “processo”, 
“ação”, “política” e “concluir”, que constituem o terceiro núcleo. Esse núcleo parece abordar 
como o processo de formulação e implementação das políticas educacionais no contexto 
brasileiro envolve disputa e resistência. Os textos legislativos e documentos oficiais repre-
sentam a produção das diretrizes, evidenciando a complexidade do contexto educacional. 
No setor público e privado, as orientações dessas políticas impactam diretamente o ensino 
e a aprendizagem, refletindo interesses econômicos e financeiros.

Os estudos que compõem esse núcleo, analisam a ação dos gestores e profes-
sores na adaptação às novas diretrizes, considerando as condições reais e os recursos 
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disponíveis. A política educacional é moldada por um contexto capitalista, que influencia 
o desenvolvimento profissional e prático dos educadores. Percebe-se, com a leitura dos 
resumos dos trabalhos e, principalmente dos resultados desses estudos, que para uma 
implementação eficaz, é crucial compreender as especificidades do meio educacional 
e promover uma maior adequação entre as políticas e a realidade escolar, refletindo as 
necessidades da sociedade.

Por fim, na parte superior do grafo, têm-se as palavras: “estudante”, “forma”, “peda-
gógico” e a palavra “crítica” que chama a atenção. Esse quarto núcleo contém as palavras 
dos estudos que destacam a necessidade de atuar de forma crítica diante dos desafios 
impostos pela Reforma do Ensino Médio. Eles buscam construir uma visão mais abrangen-
te e questionadora sobre as políticas educacionais, evidenciando as fragilidades na forma 
como são implementadas no contexto escolar. A preocupação com a qualidade do ensino 
e o desenvolvimento pedagógico dos estudantes é uma constante, especialmente em rela-
ção à autonomia das escolas e dos professores na elaboração do currículo e na gestão da 
carga horária. A BNCC surge como um ponto de crítica, destacando-se a sua influência na 
organização do curso e na definição das relações educativas. A partir da perspectiva dos 
diferentes atores escolares, os estudos procuram demonstrar os impactos dessas políticas 
no cotidiano escolar e no processo de formação do estudante, ressaltando a importância 
de uma abordagem mais ampla e crítica para promover uma educação de qualidade, que 
atenda às reais necessidades da sociedade.

A partir dessa análise, percebem-se inferências que abarcaram possíveis contra-
dições entre os efeitos de sentidos positivos e negativos das palavras em cada núcleo, o 
que é coerente com a dialética do Materialismo Histórico-Dialético. Essa perspectiva teó-
rica, fundamentada por Marx e Engels, postula que a história e a sociedade são movidas 
por contradições internas, principalmente àquelas relacionadas às lutas de classe, e que 
a realidade é composta por processos dinâmicos e interdependentes. No contexto edu-
cacional, as reformas do Novo Ensino Médio, por exemplo, podem ser vistas tanto como 
uma tentativa de modernizar a educação e atender às demandas do mercado de trabalho, 
quanto como uma forma de perpetuar desigualdades e atender a interesses neoliberais. 
Assim, essas contradições não são meras falhas, mas sim elementos intrínsecos ao de-
senvolvimento histórico e social, refletindo a luta entre diferentes forças e interesses dentro 
da sociedade. Essa abordagem nos permite compreender melhor as complexidades e os 
conflitos presentes nas políticas educacionais contemporâneas.

A análise de similitude realizada com o IRAMUTEQ, baseada nos 145 trabalhos 
selecionados, confirmou as categorias inicialmente observadas durante a leitura dos tra-
balhos e os seus indicadores. Essa confirmação reforça a consistência das categorias 
delineadas previamente, demonstrando que essa análise corrobora a divisão temática 
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proposta, revelando a relevância e coerência dessas áreas de estudo na compreensão 
das dinâmicas e impactos do Novo Ensino Médio. Na construção da análise das catego-
rias, apresentada a seguir, optou-se por descrever os estudos de autores que endossam 
a ideia central de cada categoria. 

A primeira categoria é: o NEM e o Mundo do Trabalho, nela destacam-se pesquisas 
que discutem a relação entre as políticas educacionais do Novo Ensino Médio, instituído 
pela Lei n.º 13.415/2017, e as demandas e transformações do mundo do trabalho. Elen-
caram-se: 16 trabalhos da base indexadora Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES; 
nenhum estudo encontrado na SciELO; 22 publicações selecionadas da Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD; e, na sequência, 04 artigos publicados na bi-
blioteca Educ@.

Aqui estão reunidas as pesquisas que exploram as interseções entre educação e 
trabalho em diversas propostas de reforma, incluindo: o Ensino Médio em Tempo Integral 
(EMTI)  e  Integrado (EMI), como pode ser visto em Gomes (2019), o qual analisa como 
essas medidas afetam a formação dos estudantes em vista das exigências do mercado 
de trabalho e a prática docente; a implementação do Ensino Médio e a Educação Profis-
sional e Tecnológica (EPT) os quais exploram os impactos da reforma do Ensino Médio 
nos cursos técnicos profissionalizantes, buscando compreender as percepções dos coor-
denadores desses cursos sobre as mudanças introduzidas pela Lei 13.415/2017 (Harmel, 
2019); o envolvimento e interesses do setor empresarial nas políticas públicas, represen-
tando aspectos mercadológicos e capitalistas, bem como os desafios impostos pela crise 
hegemônica (Mello, 2020; Santos, 2023). Além disso, discutiam as mudanças curriculares 
resultantes de parcerias entre setores público e privado, exemplificado pelo Instituto Ayrton 
Senna (Kossak, 2020). 

Outros estudos exploram o redesenho curricular do Novo Ensino Médio à luz da 
BNCC, buscando identificar como essa reformulação pode contribuir para a formação in-
tegral e cidadã dos estudantes, preparando-os para o mercado de trabalho (Braun, 2022; 
Santos, 2023). Também são abordadas as resistências encontradas durante a transição do 
ensino médio integrado para o NEM, especialmente nos Institutos Federais, onde a forma-
ção omnilateral dos estudantes é discutida à luz das demandas do mercado de trabalho 
(Rubini, 2023). Ademais, há pesquisas que analisam os impactos do Novo Ensino Médio 
na formação da força de trabalho em diferentes estados brasileiros, como Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, destacando como as mudanças curriculares e organizacionais propos-
tas afetam a preparação dos estudantes para ingressar no mercado de trabalho (Madeira, 
2023; Eichner, 2023).

Souza (2020), em sua dissertação intitulada - Prometeu Acorrentado: o Fetiche do 
Novo Ensino Médio e a Crise no Mundo do Trabalho, objetivou “[...] compreender como a 
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reforma do Ensino Médio se articula às mudanças do mundo do trabalho contemporâneas 
que corroboram para uma formação limítrofe em franco antagonismo com a formação in-
tegral” (Souza, 2020, p. 12). Para esse autor, o “novo” Ensino Médio está alinhado com as 
exigências do regime de acumulação flexível, visando preparar uma força de trabalho adap-
tada a empregos temporários e precários. Influenciado pelos interesses capitalistas, que 
moldam a educação para transmitir valores burgueses e formar mão de obra adequada ao 
mercado. Sem a mínima preocupação com a formação integral, uma vez que “[...] para os 
capitalistas não faz sentido proletários com uma educação iluminista que tenha como pré-
-requisito o acesso à ciência, cultura, arte, articuladas ao domínio da escrita e do cálculo” 
(Souza, 2020, p. 5). A flexibilização, embora apresentada como promotora de criatividade, 
na verdade, resulta na supressão de direitos básicos dos trabalhadores. 

Na segunda categoria, da Elaboração da Política à Prática, buscou-se destacar os 
trabalhos que analisam o processo de formulação e implementação das políticas educacio-
nais, desde sua concepção até a sua aplicação nas escolas. Isso indica uma preocupação 
em compreender como as políticas são elaboradas e interpretadas em contextos escolares 
específicos. Compreendem essa categoria, 23 trabalhos do repositório da CAPES, 03 arti-
gos da SciElo; 19 da BDTD e 04 trabalhos da Educ@.

Os trabalhos selecionados para essa categoria descrevem diversas questões rela-
cionadas à elaboração das políticas educacionais e a sua tradução para a prática escolar. 
Silva (2018a, p. 22), em sua dissertação “Novo Ensino Médio: das Reações Contextuais 
à Escola Interrompida”, discute “[…] as reações contextuais na instituição da reforma que 
propõe o ‘novo ensino médio’, desde a construção da política até chegar na prática […]”.  
Nesse estudo, a autora discute o processo de constituição contextual da norma nas esferas 
governamental e parlamentar, faz uma reflexão acerca das diversas reações das entidades 
científicas/educacionais sobre os elementos da reforma, analisa as (re)ações dos docentes 
diante das mudanças propostas pela reforma e a situação das práticas reformistas apre-
sentadas na escola de Ensino Médio. E, por fim, conclui que o NEM é implementado em 
um momento de várias ressignificações por parte dos educadores e que as várias refor-
mas e projetos isolados, em curtos espaços de tempo, interrompem o desenvolvimento do 
processo ensino-aprendizagem e traz prejuízos imensuráveis para os sujeitos escolares, 
acarretando aumento da evasão e das reprovações. 

Ainda nesse sentido, alguns autores investigam as disputas políticas e ideológicas 
envolvidas na implementação da Reforma do Ensino Médio, destacando os projetos em 
disputa e os interesses em jogo (Chagas, 2019; Gonçalves, 2019; Marques, 2020). Mar-
ques (2020) aborda as transformações nas políticas educacionais e curriculares do ensino 
médio brasileiro ao longo do período de 2009 a 2019, investigando como essas políticas 
foram materializadas em textos e documentos oficiais. A autora se concentra em analisar 
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como as reformas, inovações e intenções nessas políticas refletem o neoliberalismo edu-
cacional. Isso é feito por meio do estudo dos discursos presentes nesses documentos, 
utilizando conceitos bourdesianos como campo, habitus e capital para desvelar a lógica por 
trás das políticas curriculares. O estudo também examina documentos como o Programa 
Ensino Médio Inovador, as Diretrizes Curriculares Nacionais, a Lei da Reforma do Ensino 
Médio e a BNCC, buscando compreender como esses documentos contribuem para a for-
mação de uma visão tecnocrática da sociedade, centrada na pedagogia das competências 
e na promessa de empregabilidade dos sujeitos. 

Há estudos que analisam o papel das normativas e orientações na reestruturação 
curricular do Novo Ensino Médio, buscando compreender como essas diretrizes influen-
ciam a prática didático-pedagógica dos professores (Siqueira, 2021; Hendges, 2022). Ou-
tros exploram a relação entre as políticas educacionais e as práticas de gestão curricular 
nas escolas, destacando os desafios enfrentados na implementação do Novo Ensino Médio 
em diferentes estados brasileiros (Carvalho, 2023; Rodrigues, 2023). 

Outra preocupação levantada é a falta de diálogo e de consideração com as realida-
des das escolas e dos professores na implementação da reforma. As dificuldades estrutu-
rais, a formação docente inadequada e a falta de recursos são questões apontadas como 
desafios para a efetivação das mudanças propostas (Chagas, 2019; Siqueira,2021). Além 
disso, Santos (2021) aborda a necessidade de readequação dos cronogramas de altera-
ções curriculares do ensino médio em resposta aos desafios enfrentados, especialmente 
em relação à pandemia de COVID-19. Portanto, esse trabalho é apropriado para essa ca-
tegoria também.

Na categoria, O NEM e as Mudanças Curriculares, os estudos concentram-se nas al-
terações curriculares. Buscam compreender as implicações dessas mudanças promovidas 
pela Reforma do Ensino Médio e pela BNCC, explorando os seus fundamentos, processos 
de implementação e consequências para a prática pedagógica. Fazem parte dessa cate-
goria 10 trabalhos da CAPES; 04 artigos da SciElo; 07 estudos da BDTD e 06 artigos do 
repositório da Educ@.

 Esses estudos parecem indicar uma preocupação em analisar as mudanças nos 
conteúdos e abordagens pedagógicas propostos pelas políticas educacionais, como pode 
ser observado nos trabalhos (Silva, 2018b; Gonçalves, 2019). Refletem sobre os fundamen-
tos teóricos subjacentes às propostas curriculares, problematizam as políticas de avaliação 
e promovem debates sobre os impactos das mudanças no ensino e na aprendizagem dos 
alunos. Em conjunto, investigam os interesses e propósitos por trás das reformas curricula-
res, bem como os processos de negociação e disputa envolvidos na sua elaboração.

Nessa categoria, alguns autores investigam os efeitos de sentido do discurso sobre 
o Novo Ensino Médio, analisando como essa reforma é discutida e interpretada por dife-
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rentes atores sociais. Lima (2019, p. 20), na dissertação “Efeitos de sentido do discurso do/
sobre o “Novo Ensino Médio”, busca “[...] compreender qual é o Ensino Médio que agora 
é pressuposto como ‘velho’, investigando a concepção de educação apresentada como 
‘nova’, no que concerne às políticas educacionais de formação escolar da classe trabalha-
dora”. A autora conclui ainda que o estudo sugere uma potencial diminuição do enfoque 
nos conteúdos científicos nas instituições de ensino público, o que acentua a disparidade 
entre o ensino público e o privado, resultando em um aumento das desigualdades sociais 
no contexto brasileiro.

Outros exploram as recomendações dos organismos internacionais para a organi-
zação do Ensino Médio, destacando as influências externas nas mudanças curriculares 
promovidas pela reforma, como em Muniz (2020). Isso evidencia um direcionamento das 
reformas educacionais que prioriza os interesses do sistema capitalista em detrimento de 
uma educação mais ampla e humanística.

Há aqueles que se debruçam sobre os avanços e retrocessos na educação básica 
decorrentes da implementação do NEM, demonstrando a percepção de que a implementa-
ção da Reforma do Ensino Médio ocorre de forma acelerada e antidemocrática, sem consi-
derar dados de pesquisas educacionais e sem diálogo com os principais atores envolvidos, 
como professores e estudantes. Isso gera tensões e conflitos no processo de implementa-
ção, evidenciando a resistência à imposição de um modelo de educação alinhado com os 
interesses neoliberais (Moura, 2022). Também são investigadas as inovações curriculares 
propostas para o Ensino Médio, buscando compreender as motivações e os efeitos dessas 
mudanças no processo educativo (Langer, 2023).

Por fim, a última categoria, Reflexões Críticas sobre o NEM, é organizada a partir 
dos demais estudos, além de 02 trabalhos da CAPES; 04 da BDTD e 02 artigos da Educ@, 
que aparecem também em outras divisões e corroboram com essa categoria. Os trabalhos 
elencados aqui englobam estudos que se dedicam a uma análise crítica da Reforma do 
Ensino Médio, discutindo os seus impactos sociais, políticos e educacionais. Eles destacam 
os aspectos problemáticos, contradições, resistências, a mercantilização da educação, a 
exclusão social e a precarização do trabalho docente como consequências das reformas 
educacionais. Além disso, ressaltam a perda de direitos dos estudantes e a ameaça aos 
princípios democráticos e universais da educação. 

Esses estudos buscam promover uma reflexão sobre os interesses por trás das 
reformas educacionais e defendem uma educação pública, gratuita e de qualidade, que 
promova o desenvolvimento integral do indivíduo e contribua para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Boutin (2020) visa desvelar a relação de forças entre a 
UNESCO e o Movimento Estudantil na materialização da Reforma do Ensino Médio atra-
vés da Lei n.º 13.415/2017, destacando os conflitos e disputas presentes nesse processo. 
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As análises baseiam-se em documentos da Unesco, normativas, notas e textos produ-
zidos pela União Brasileira dos Estudantes Secundaristas - UBES, além de entrevistas 
com estudantes que ocupavam cargos de diretoria da entidade, são orientadas pelas 
categorias de hegemonia e de relação de forças, extraídas do pensamento de Antonio 
Gramsci. Revelam que as orientações da Unesco e as demandas do movimento estu-
dantil são antagônicas, evidenciando que, na materialização da proposta do Novo Ensino 
Médio, houve prejuízo às demandas estudantis em favor dos interesses burgueses. Para 
além, há pesquisas que analisam o histórico, as propostas, as políticas e as implicações 
do Novo Ensino Médio no Brasil, destacando os desafios e dilemas presentes nesse pro-
cesso de reforma (Almeida, 2022).

Um dos pontos levantados é a percepção de que as mudanças promovidas pela 
Reforma do Ensino Médio favorecem a privatização da educação, intensificando os pro-
cessos de dualidade estrutural nesse nível de ensino. Há uma redução da formação 
básica comum, estreitamento curricular, flexibilização da oferta de ensino e uma forma-
ção profissional que tende a ser aligeirada. Isso acaba por desqualificar a formação dos 
jovens trabalhadores e perpetuar a distribuição desigual do conhecimento (Kossak, 2020; 
Matos, 2019; Marcelino, 2021).

Outros estudos abordam a adolescência como tema central na construção de políti-
cas educacionais, problematizando a inserção dessa fase da vida no contexto da reforma 
do NEM e os seus impactos na formação dos estudantes (Soares, 2023). Também são 
investigados os efeitos do discurso neoliberal na educação, destacando o projeto de vida 
como dispositivo pedagógico de formação do sujeito-empresa e suas consequências para 
a formação dos jovens no contexto do Novo Ensino Médio (Silva, 2023a).

Lima (2023), na dissertação “Novo Ensino Médio: significações dessa política pelos 
atores escolares”, tem o propósito de trazer algumas acepções dos professores, estudan-
tes e pais acerca do Novo Ensino Médio, no estado do Rio de Janeiro. Em seu estudo, a 
autora aponta que, para a maioria dos professores, o Novo Ensino Médio não é visto como 
uma medida que melhore a qualidade da educação ao negligenciar demandas urgentes 
das escolas, como investimentos em infraestrutura e pessoal. Com a supressão de discipli-
nas do currículo, vista como uma política que contradiz as comunidades disciplinares. Em 
contraste, a pesquisa sugere que, para a maioria dos estudantes, essa política representa 
uma melhoria na qualidade da educação, devido à redução do número de disciplinas obri-
gatórias e à possibilidade de uma trajetória formativa mais flexível. Por outro lado, a maioria 
dos responsáveis pelos estudantes não vê essa política como uma melhoria na qualidade 
da educação, pois a redução das disciplinas obrigatórias pode comprometer a formação e 
limitar as oportunidades futuras dos estudantes, especialmente em relação ao mercado de 
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trabalho. Contudo, afirma que não houve consenso entre os três grupos de atores escola-
res em relação à aprovação ou reprovação dessa política.

5 Considerações finais 

Diante da análise realizada, é possível constatar que o NEM no Brasil tem suscitado 
debates profundos e complexos, envolvendo questões ideológicas, políticas, sociais e pe-
dagógicas e, de modo geral, não apresenta reconhecimento e aceitação, principalmente, 
por parte dos pesquisadores e professores. Um dos principais desafios identificados nas 
pesquisas é a questão da dualidade estrutural e da precarização do ensino, contribuindo 
para o aumento das desigualdades sociais no país. Além disso, há preocupações quanto 
ao esvaziamento dos conteúdos científicos nas escolas públicas em detrimento de uma for-
mação mais voltada para as demandas do mercado de trabalho, que, contraditoriamente, é 
uma formação rasteira e aligeirada, que promove a manutenção das desigualdades sociais 
no contexto brasileiro. 

As diferentes perspectivas apresentadas na literatura revelam a diversidade de in-
terpretações e posicionamentos em relação à reforma, evidenciando a necessidade de um 
diálogo amplo e democrático sobre o futuro da educação no país, especialmente sobre o 
Ensino Médio. Diante dos desafios e incertezas que permeiam o cenário educacional bra-
sileiro, torna-se fundamental continuar a fomentar pesquisas e reflexões críticas sobre o 
Novo Ensino Médio, visando contribuir para a construção de uma educação integral mais 
equitativa, inclusiva e de qualidade para todos os estudantes. Nesse sentido, é fundamen-
tal questionar as políticas educacionais que estão sendo implementadas e lutar por uma 
educação que valorize a diversidade, a inclusão e os direitos humanos. Essas são contri-
buições que esses trabalhos trazem para dialogar com pesquisas futuras. 
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